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III. Disputa 3 – Infidelidade à Aliança 

A. A disputa – primeira parte 
1. Temos todos o mesmo Pai, o mesmo Criador 

2. Por que, então, somos infiéis, desleais uns aos outros e à aliança de nossos 
pais?  

3. Judá tem sido infiel, está cometendo uma abominação, profanando o santuário 
de Deus porque o povo está se casando com filhas de deuses estranhos 

4. Deus vai tratar com muita severidade aqueles que estão agindo assim      

B. A disputa – segunda parte  
1. Vocês estão cobrindo de lágrimas o altar do Senhor porque ele não está mais 

aceitando a sua oferta, nem tem prazer naquilo que lhe oferecem 

2. Contestação: Por que Deus não aceita nossas ofertas?  

C. A resposta de Deus 

1. O Senhor foi testemunha na aliança de casamento de cada casal 

2. Se você foi infiel à aliança com a mulher da sua mocidade, sua companheira, a 
mulher da sua aliança, você foi infiel a Deus, porque ele fez parte da sua aliança  

D. O fundamento da aliança do casamento 
1.  Possível tradução de Malaquias 2.15, que tem sido compreendido de formas bem 

distintas: “Não fez o Senhor somente um, dando-lhes uma porção do Espírito? E 
por que somente um? Porque buscava uma descendência piedosa. Portanto, 
tenham cuidado com o seu espírito [com o sopro de Deus que vocês receberam] 
para que ninguém seja infiel para com a mulher da sua mocidade.” 



 
 

2. No princípio, Deus fez homem e mulher para que fossem um  

3. Deus deu uma porção do Espírito àqueles que se uniram em aliança  

4. Ele fez um só, porque ele queria que a descendência viesse da unidade do casal, 
não de uma criação em massa  

5. A unidade é um mistério que vem da unidade da divindade e devemos cuidar 
muito bem do Espírito que Deus nos dá na unidade porque é o que nos torna 
participantes da vida, do sopro de vida de Deus 

E. Conclusão da controvérsia 
1.   Deus odeia divórcio, quebra de aliança, divisão  

2.   Deus também odeia a infidelidade, cobrir falsamente a verdade, que resulta em 
violência, em tudo o que é contrário à natureza de Deus  

3.   Portanto, cultivem o espírito, cuidem do sopro de Deus que está em vocês, e não 
sejam infiéis   


